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1 INTRODUÇÃO 
A leishmaniose visceral ou doença de calazar é uma zoonose causada pelo 
protozoário Leishmania infantum, transmitida pela picada das fêmeas da espécie 
flebotomíneo ou popularmente conhecido como mosquito-palha. Essa enfermidade 
tem evolução crônica, altas taxas de letalidade e mortalidade, os seus reservatórios 
no ambiente urbano são os cães e em ambientes silvestres são as raposas e 
marsupiais (Furtado, 2022). A acelerada expansão urbana, o desmatamento, o 
aumento populacional e a formação de novas cidades contribuíram para a 
disseminação da leishmaniose visceral, uma doença endêmica originalmente restrita 
a áreas florestais e rurais. Esses fatores facilitaram a adaptação do mosquito 
transmissor ao meio urbano e aumentaram o contato entre humanos e os principais 
reservatórios da doença. Como resultado, a leishmaniose visceral se tornou uma 
endemia em várias regiões do Brasil, exigindo cada vez mais medidas de controle e 
prevenção (Marcondes e Rossi, 2013). No Brasil, são realizadas análises 
epidemiológicas e entomológicas nas regiões endêmicas de Leishmaniose para 
determinar as medidas de controle e prevenção a serem adotadas. Essas análises 
envolvem a avaliação detalhada do local e a classificação de risco, com o objetivo de 
coletar dados que embasem as estratégias de intervenção. As análises 
epidemiológicas focam na incidência e prevalência da doença, identificando padrões 
de transmissão e grupos populacionais mais afetados. Já as análises entomológicas 
concentram-se na identificação e monitoramento dos vetores, como os flebotomíneos, 
suas espécies, densidade populacional, hábitos alimentares e locais de reprodução 
(Oliveira et al., 2022). Segundo a vigilância em saúde existem medidas focadas nos 
humanos, como a proteção individual através de mosquiteiros, telas em portas e 
janelas, uso de repelentes, evitar a exposição nos horários de maior atividade dos 
vetores, além do diagnóstico e tratamento precoce. Outras ações visam o ambiente, 
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incluindo saneamento, uso de inseticidas, manejo ambiental, e limpeza de quintais, 
terrenos e áreas públicas. Existem também iniciativas específicas para a população 
canina, como captura de cães errantes, doação de cães, uso de telas em canis, 
coleiras impregnadas com inseticidas e eutanásia humanitária de cães infectados 
(Furtado, 2022). Sendo assim, o objetivo do trabalho foi realizar uma pesquisa 
bibliográfica sobre as medidas de controle da leishmaniose visceral no Brasil e 
analisar a eficácia desses métodos para a redução da disseminação da doença no 
país.    
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado em julho de 2024. A pesquisa 
bibliográfica tem a finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, 
através de uma investigação científica de obras já publicadas (Souza, Oliveira e Alves, 
2021). Foi realizado um levantamento de materiais didáticos, datados 
preferencialmente a partir de 2020, na plataforma Google Acadêmico. Os descritores 
utilizados foram: leishmaniose visceral no Brasil, medidas de controle e prevenção da 
leishmaniose visceral, leishmaniose visceral em cães. Para a inclusão no estudo, os 
trabalhos deveriam abordar informações sobre a medidas de controle e prevenção da 
leishmaniose visceral. Assim, foram selecionados tanto artigos como livros como 
embasamento.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As medidas de controle são fundamentais para a redução dos casos de leishmaniose 
visceral no Brasil. Entre essas medidas mais comuns, destacam-se o combate ao 
vetor, a educação da população sobre a doença e seus riscos, o uso de repelentes, o 
manejo ambiental e a utilização de coleiras repelentes nos cães que vivem em áreas 
endêmicas (Mergen e Souza, 2023). Nos últimos anos, com o avanço tecnológico, 
novas estratégias têm sido analisadas e pesquisadas com o objetivo de reduzir a 
transmissão da doença. Entre essas estratégias, estão a manipulação genética do 
parasita, o uso de armadilhas para captura do mosquito-palha em áreas endêmicas, 
a vacinação preventiva aos cães e a realização de testes periódicos nos cães de 
regiões endêmicas para monitorar a incidência da leishmaniose, permitindo um 
controle mais efetivo. Além disso, campanhas de conscientização da população têm 
sido intensificadas para promover a adoção de medidas preventivas e aumentar o 
conhecimento sobre a doença. Essas abordagens inovadoras e a educação contínua 
são essenciais para um controle mais eficiente e sustentável da leishmaniose visceral 
no Brasil (Freitas, et al. 2022).  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através da pesquisa, foi possível considerar que as medidas de controle da 
leishmaniose visceral no Brasil são essenciais para conter a disseminação da doença 
e minimizar seu impacto na população. A combinação de estratégias direcionadas aos 
humanos, ao meio ambiente e à população canina é fundamental para enfrentar esse 
desafio de saúde pública. A implementação dessas ações aliada projetos educativos 
sobre a leishmaniose visceral, são cruciais para a eficácia dos programas de controle. 
Dessa maneira, somente com o esforço conjunto de autoridades, profissionais de 
saúde e comunidades será possível reduzir a incidência da leishmaniose visceral e 
proteger a saúde pública no país. 
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